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A Lenda dos Combatentes da Travanca

O Rei Filipe de Espanha 
Queria, com insistência, 
Reconquistar Portugal, 
Retirar a independência. 

Junto a Paredes de Coura, 
Como a velha lenda canta 
Deu-se uma grande batalha 
“Os combates da Travanca”. 

O exército Castelhano 
Veio a solo Português 
E, por cada lusitano, 
Os Espanhóis eram três. 

Sem que houvesse explicação 
Deu-se, em certo momento, 
Um fenómeno incrível, 
Mil luzes em movimento... 

Recuaram os Castelhanos, 
Fugindo em desalinho; 
Os Lusitanos empurraram-nos 
Para lá do rio Minho. 

Era dia de São Lourenço, 
Com muita fé e espanto, 
O povo logo afirmou 
Que foi milagre do santo. 

Desde então o dez de agosto, 
Segunda a lenda ancestral, 
É, em Paredes de Coura, 
Feriado municipal. 

Foi milagre, foi milagre, 
É assim que o povo canta, 
Tem a mão de São Lourenço 
Os combates da Travanca. 
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